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                                                   INTRODUÇÃO  

     As atuais cultivares de Aveia Branca possuem alto potencial de rendimento, graças ao trabalho 

do melhoramento genético, porém, quando associadas ao incremento da adubação nitrogenada, com 

o objetivo de potencializar o rendimento de grãos, elevam-se os riscos de acamamento (ALFONSO, 

2004; ZAGONEL et al., 2010; BREDEMEIER et al., 2013). Identificar caracteres agronômicos que 

permitam selecionar com eficiência genótipos resistentes ao acamamento pode trazer grandes 

benefícios aos programas de melhoramento da aveia na seleção simultânea de genótipos com maior 

resistência do colmo, dando suporte a melhoria da produtividade de grãos (CRESTANI, 2011). 

Uma condição-chave para tornar o Brasil uma referência na produção mundial de aveia com 

elevada produção e qualidade do produto. Sobre isto, o acamamento é uma limitação muito 

importante e que constantemente, vem exigindo a necessidade de estudos mais aprofundados 

(BERRY et al., 2014). 

     O objetivo deste trabalho busca por meio da análise de correlação, validar caráteres ligado ao 

colmo da aveia, que permitam diferenciar genótipos padrões de resistência e suscetibilidade ao 

acamamento. Além disto, promover a possibilidade de seleção indireta de cultivares resistentes ao 

acamamento no incremento das doses de nitrogênio e efeito cumulativo da variação entre anos. 

 

                                               MATERIAL E MÉTODOS 

    O presente estudo foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de 

Desenvolvimento Rural (IRDeR) pertencente ao Departamento de Estudos Agrário (DEAg) da 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) no municípios de 

Augusto Pestana, RS. Os estudos foram realizados na safra agrícola de 2013 e 2014. O preparo do 

solo seguiu as recomendações da Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia (2006), com correções 
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da acidez e adubação em função dos teores verificados na análise química do solo de cada ano e 

local. Todos os ensaios foram conduzidos em delineamento experimental de blocos ao acaso com 

quatro repetições, seguindo um modelo fatorial simples 3x8, abrangendo as três doses de nitrogênio 

(30, 90 e 150 kg N ha-1) e oito cultivares de aveia (Brisasul, URS FapaSlava, UPFA Ouro e URS 

Taura, classificados como resistentes ao acamamento; e FAEM Carlasul, URS Corona, URS Guria 

e IAC 7, suscetíveis ao acamamento). As sementes de cada genótipo foram avaliadas em teste de 

germinação, ajustando ao equivalente a 350 sementes viáveis por metro quadrado de área. Cada 

unidade experimental foi constituída por cinco linhas de 5,0 m de comprimento espaçadas em 0,20 

m, com a unidade de observação composta de três linhas centrais, com parcela útil de 3,0 m2. 

     A colheita para a estimativa da produtividade de grãos ocorreu de forma manual pelo corte das 

três linhas centrais de cada parcela, que após, foram trilhadas com colheitadeira estacionária e 

direcionadas ao laboratório para correção da umidade de grãos a 13% e pesagem para estimativa da 

produtividade. O acamamento foi avaliado de forma visual em notas de porcentagem. Na análise 

dos caracteres ligados ao colmo, foram selecionados aleatoriamente dez colmos por parcela para 

aferição do comprimento, diâmetro interno e externo e da resistência em cada entrenó. Para a 

aferição do comprimento individual dos entrenós, utilizou-se régua graduada na unidade de 

centímetros. Para as análises do diâmetro externo, interno e espessura de cada entrenó, utilizou-se 

um paquímetro digital e, para a análise de tensão foi utilizado um dinamômetro digital portátil, 

conhecido como dinamômetro de Bekk. 

     Desta maneira, os caracteres avaliados foram: rendimento de grãos (kg ha- ¹); acamamento de 

plantas (%); e os caracteres do colmo, como: comprimento do 1º entrenó (CE1); comprimento do 2º 

entrenó (CE2); comprimento do 3º entrenó (CE3); comprimento do 4º entrenó (CE4); diâmetro 

externo do 1º entrenó (DE1); diâmetro externo do 2º entrenó (DE2); diâmetro externo do 3º entrenó 

(DE3); diâmetro externo do 4º entrenó (DE4); diâmetro interno do 1º entrenó (DI1); diâmetro 

interno do 2º entrenó (DI2); diâmetro interno do 3º entrenó (DI3); diâmetro interno do 4º entrenó 

(DI4); espessura do 1º entrenó (EE1); espessura do 2º entrenó (EE2); espessura do 3º entrenó 

(EE3); espessura do 4º entrenó (EE4); tensão do 1º entrenó (TE1); tensão do 2º entrenó (TE2); 

tensão do 3º entrenó (TE3) e tensão do 4º entrenó (TE4). Após as avaliações os dados foram 

submetidos à análise de variância e em cada dose de nitrogênio foi realizado o agrupamento de 

médias pelo modelo de Scott & Knott a 5% de probabilidade de erro. As análises foram realizadas 

com o auxílio do programa computacional GENES (CRUZ, 2006). 

 

 

                                             RESULTADOS E DISCUSSÃO 

     Tabela 1. Resumo das análises de variância do efeito cumulativo (2013+2014) nos caracteres de 

produção, acamamento e do colmo em aveia em distintas doses de nitrogênio. 

TABELA 1 

*= Significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste T; QMG= quadrado médio genótipos; 

QME= quadrado médio erros; X &#773;= média geral; CV (%)= coeficiente de variação; RG= 

rendimento de grãos (kg ha-¹); AC= acamamento (%); ¬+ 1, 2, 3, 4= referente ao primeiro, 

segundo, terceiro e quarto entrenó, da base ao ápice do colmo; CE= comprimento de cada entrenó 
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(cm); DE= diâmetro externo de cada entrenó (mm); DI= diâmetro interno de cada entrenó (mm); 

EE= espessura de cada entrenó (mm); TE= tensão de cada entrenó (gramas força). 

 

     Na tabela 1, que envolve o efeito cumulativo dos anos de cultivo sobre a variabilidade de 

genótipos padrões de resistência e suscetibilidade ao acamamento nas distintas doses de nitrogênio, 

foram observadas diferenças significativas do rendimento de grãos e acamamento em cada condição 

de uso do nutriente. Na análise do efeito cumulativo dos anos, a dose reduzida de nitrogênio 

também mostrou sobreposição entre os genótipos resistentes e suscetíveis entre os grupos, porém, 

na dose de 90 kg N ha-1 a efetividade da expressão do acamamento foi obtida. Nesta condição, 

todas as variáveis ligadas ao colmo não mostraram a mesma efetividade de separação dos grupos de 

resistência como obtido na análise direta do acamamento, fato similar ocorreu na dose mais 

reduzida. 

     Os resultados mostram que as características ligadas ao colmo da aveia pelo comprimento de 

entrenó, diâmetro externo e interno e tensão não evidenciam efetividade de emprego nas distintas 

doses de nitrogênio testadas. Ressalta-se que nem sempre genótipos de maior resistência ao 

acamamento nas condições avaliadas foram aqueles que mostraram maior rendimento de grãos, 

inclusive, observando situações com maior número de genótipos suscetíveis com desempenho 

superior sobre aqueles de maior resistência. 

 

     Tabela 2. Valores médios do efeito cumulativo (2013+2014) nos caracteres de produção, 

acamamento e do colmo em aveia em distintas doses de nitrogênio. 

TABELA 2 

Médias seguidas de mesma letra minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott & 

Knott a 5% de significância; RG= rendimento de grãos (kg ha-¹); AC= acamamento (%); ¬+ 1, 2, 3, 

4= referente ao primeiro, segundo, terceiro e quarto entrenó, da base ao ápice do colmo; CE= 

comprimento de cada entrenó (cm); DE= diâmetro externo de cada entrenó (mm); DI= diâmetro 

interno de cada entrenó (mm); EE= espessura de cada entrenó (mm); TE= tensão de cada entrenó 

(gramas força). 

 

     Na condição de altas doses de nitrogênio a efetividade de separação dos grupos foi evidente pelo 

acamamento. No entanto, esta mesma efetividade não foi observada em nenhum dos caracteres 

ligados ao colmo da aveia. O genótipo UPFA Ouro do grupo resistente, mostrou acamamento 

similar ao grupo suscetível, conforme tabela 2. 

 

     Tabela 3. Coeficientes de correlação Resumo das análises de variância do efeito cumulativo 

(2013+2014) nos caracteres de produção, acamamento e do colmo em aveia em distintas doses de 

nitrogênio. 

TABELA 3 

* Significativo a 5% de probabilidade de erro; r= coeficiente de correlação; + = correlação nas 

respectivas doses de nitrogênio; RG= rendimento de grãos (kg ha-¹); AC= acamamento (%); ¬+ 1, 

2, 3, 4= referente ao primeiro, segundo, terceiro e quarto entrenó, da base ao ápice do colmo; CE= 
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comprimento de cada entrenó (cm); DE= diâmetro externo de cada entrenó (mm); DI= diâmetro 

interno de cada entrenó (mm); EE= espessura de cada entrenó (mm); TE= tensão de cada entrenó 

(gramas força). 

 

     Na Tabela 3, buscando elucidar possíveis relações do acamamento com as demais variáveis 

estudadas, está apresentada a análise de correlação com o rendimento de grãos e demais caracteres 

do colmo da aveia. Tanto a dose reduzida como a intermediaria mostraram significância de redução 

do rendimento de grãos com incremento do acamamento. Houve também, existência de uma relação 

negativa do acamamento com o comprimento do 1º entrenó na dose de 30 kg N ha-1 e de relação 

positiva sobre a tensão do primeiro, segundo e terceiro entrenó no emprego da dose intermediária. 

 

                                                      CONCLUSÕES 

     Na análise de correlação das variáveis ligadas ao colmo da aveia, não se mostraram efetivas na 

separação dos grupos de resistência ao acamamento e na seleção de plantas resistentes, 

independente da dose de nitrogênio. Desta maneira a inspeção direta do acamamento de plantas de 

aveia a campo se torna a maneira mais eficiente de identificação de genótipos resistente e 

suscetíveis nas distintas condições de adubação. 
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*= Significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste T; QMG= quadrado médio genótipos; QME= quadrado médio 

erros; X &#773;= média geral; CV (%)= coeficiente de variação; RG= rendimento de grãos (kg ha-¹); AC= acamamento 

(%); ¬+ 1, 2, 3, 4= referente ao primeiro, segundo, terceiro e quarto entrenó, da base ao ápice do colmo; CE= 

comprimento de cada entrenó (cm); DE= diâmetro externo de cada entrenó (mm); DI= diâmetro interno de cada entrenó 

(mm); EE= espessura de cada entrenó (mm); TE= tensão de cada entrenó (gramas força). 
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Médias seguidas de mesma letra minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott a 5% de 

significância; RG= rendimento de grãos (kg ha-¹); AC= acamamento (%); ¬+ 1, 2, 3, 4= referente ao primeiro, segundo, 

terceiro e quarto entrenó, da base ao ápice do colmo; CE= comprimento de cada entrenó (cm); DE= diâmetro externo de 

cada entrenó (mm); DI= diâmetro interno de cada entrenó (mm); EE= espessura de cada entrenó (mm); TE= tensão de 

cada entrenó (gramas força). 
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* Significativo a 5% de probabilidade de erro; r= coeficiente de correlação; + = correlação nas respectivas doses de 

nitrogênio; RG= rendimento de grãos (kg ha-¹); AC= acamamento (%); ¬+ 1, 2, 3, 4= referente ao primeiro, segundo, 

terceiro e quarto entrenó, da base ao ápice do colmo; CE= comprimento de cada entrenó (cm); DE= diâmetro externo de 

cada entrenó (mm); DI= diâmetro interno de cada entrenó (mm); EE= espessura de cada entrenó (mm); TE= tensão de 

cada entrenó (gramas força). 

 

 
 


